Sinais da ternura de Deus

ESCOLA DA FÉ

Há uma semana, orientei um retiro espiritual para 45 pessoas adultas da diocese de Setúbal que, durante três anos, frequentaram a chamada “Escola da Fé”. As aulas semanais, orientadas por sacerdotes e leigos, organizadas em dois semestres anuais, decorriam em 5 vigararias. O retiro foi o coroar do percurso de aprofundamento da fé. Na apresentação, fiquei a saber que havia ali cristãos de várias comunidades paroquiais e de diferentes movimentos eclesiais: Acção Católica, Cursos de Cristandade, Conferência de S. Vicente de Paulo, Equipas de Nossa Senhora, Caminho Neo-catecumenal,  Renovamento Carismático Católico. A diversidade de experiências espirituais e apostólicas encontrava unidade na Escola de Fé que todos tinham frequentado e, agora, na vivência comum do retiro. Assim se descobre e se vive a comunhão e a unidade na Igreja, através da relação mais íntima com Cristo e no exercício de se deixar animar e guiar pelo dom do Espírito.

Na sua oração ao Pai, Jesus diz dos discípulos: “Eu dei-lhes a conhecer quem Tu és e continuarei a dar-te a conhecer, a fim de que o amor que me tiveste esteja neles e Eu esteja neles também.» (Jo 17,26). À luz destas palavras, compreendemos que a formação dos fiéis cristãos, nas dimensões teológica, espiritual e apostólica, em ordem ao revigoramento e esclarecimento da sua fé, é, hoje, o maior e mais urgente desafio para a Igreja. Com essa finalidade surgiram múltiplos centros e iniciativas nas várias dioceses, incluindo a nossa. O resultado é que vai aumentando o número de   cristãos leigos mais preparados para partilharem a fé  em variadas obras apostólicas. As ofertas de formação, a adesão às mesmas e os frutos que daí resultam são sinais da ternura de Deus para as pessoas e comunidades que delas beneficiam. 

Quanto à formação dos fiéis na fé, estamos ainda no início do caminho. É preciso que todos procuremos conhecer com mais profundidade o nosso Deus e as propostas que nos oferece, para nos fazer participar da sua vida e dos bens eternos. Só assim podemos descobrir e viver a alegria da fé e dela dar testemunho no meio dos outros. Sonho com o dia em que se organize uma “Escola da Fé” em cada comunidade paroquial, ou em comum para duas ou mais paróquias, ou ainda a nível vicarial. As formas de as organizar podem variar. Uma hipótese seria um percurso de um ano ou dois, com um programa que tenha por base o Catecismo da Igreja Católica, orientado por uma equipa de animadores. Não haveria apenas lições teóricas mas também testemunhos de vida, momentos de vivência celebrativa e um retiro espiritual. 

A proposta para frequentar a “Escola da Fé” seria feita a todos os jovens e adultos cristãos, constituindo-se um grupo por ano, ou de dois em dois anos. O percurso seria sempre o mesmo. Havendo pessoas e animadores, poderia haver mais do que um grupo por paróquia. O coordenador e principal responsável seria o pároco ou os párocos, mas com a colaboração de outras pessoas convenientemente preparadas. Esta Escola deveria tornar-se, com o tempo, uma instituição apreciada e imprescindível para cultivar e consolidar a fé dos cristãos. O ano dedicado à formação e a S. Paulo poderá despertar mais interesse e suscitar iniciativas neste sentido. S. Paulo passou um ano com Barnabé a formar os cristãos da comunidade de Antioquia (Cf Act 11, 25-26). Podemos inspirar-nos nele para esta Escola da Fé e até dar-lhe o seu nome.
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